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Ecopolítica. Governamentalidade planetária, novas institucionalizações e 

resistências na sociedade de controle. 

 

 

Empoderamento 

 

Resumo  

O relatório inicia-se com a retomada do termo empowerment que originou a 

palavra empoderamento no Brasil, e com a tomada de poder político do termo quando 

se vivia um momento, no processo de democratização dos EUA ao longo das décadas 

de 1960 e 1970, em que de um lado, se inventava e experimentava práticas radicais no 

interior de movimentos minoritários de contestação, e de outro, se militava por uma 

democracia que as incluísse. 

Retoma também a palavra “empoderamento” desde quando fora usada pela 

primeira vez, durante a Reforma Protestante na Europa, século XVI, como ferramenta 

capaz de reduzir as injustiças sociais. Passa por seus usos mais recentes atrelados à 

psicologia, direitos, respeito ao meio ambiente, etc., e por seu primeiro estudo no Brasil, 

feito por Paulo Freire no campo da educação. 

Destaca os investimentos liberais no empoderamento individual no âmbito da 

psicologia e do empreendedorismo ao atrelá-lo ao mercado e à programas do Estado ou 

vinculados a este, afirmando que “falar em empoderamento é, impreterivelmente, falar 

em governo dos outros”. Ressalta como o empoderamento constitui-se como chave para 

o desenvolvimento e melhoria da democracia, tanto em meio aos chamados setores de 

esquerda como aos liberais.  

Sinaliza a aproximação entre empoderamento e resiliência1 quando se insere 

atualmente em debates acerca do meio ambiente como estratégia de superação de 

situações de catástrofes.  

                                                           
1 Para o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), o empoderamento das mulheres 
em prol da igualdade de gênero é fundamental para o desenvolvimento. O empoderamento também é tido 
como ferramenta para o alcance da resiliência em âmbito planetário. É preciso empoderar para produzir 
resiliência. Ver: PNUD. “Administradora do PNUD faz pronunciamento sobre o Dia Internacional da 
Mulher”. Disponível em: http://www.pnud.org.br/Noticia.aspx?id=4025 (acesso em 06/03/2015). Para 
além do foco no empoderamento das mulheres, o PNUD utiliza “empoderamento de vidas” como chave 
para a construção de nações mais fortes e resilientes. Disponível em: 
http://www.pnud.org.br/sobrepnud.aspx (acesso em 06/03/2015).  
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Chama atenção para a referência “empoderamento das mulheres” como forma de 

“acesso ao poder”, sendo a mais utilizada por organizações como a Organização das 

Nações Unidas no que concerne ao alcance do desenvolvimento sustentável e melhorias, 

como a redução da pobreza, em escala planetária. 

O relatório passa também por outros sujeitos do empoderamento, como os 

negros (o mais recorrente na África) e, mais recentemente, as jovens mulheres. Deixa 

claro como o empoderamento é hoje uma questão de Estado por pleitear direitos 

minoritários e suas reivindicações de eliminar “todas as formas de discriminação” e por 

afirmar que a igualdade de gênero é uma pauta de Direitos Humanos. 

  

Proveniências do termo e conceituação 

A palavra empoderamento inexiste nos dicionários de língua portuguesa 

brasileiros; sendo usual que apareça traduzida do inglês – a palavra é originária do 

termo inglês empowerment – como sinônimo das palavras “apoderar” ou “emancipar”. 

Seu significado consta apenas no Dicionário de Língua Portuguesa Contemporânea das 

Ciências de Lisboa e se encontra registrado no Mordebe – Base de Dados Morfológica 

do Português. Nestes, seu significado aparece como: obtenção, alargamento ou reforço 

de poder2.  

A utilização do termo empowerment se deu em escala crescente durante a 

segunda metade do século XX, nos EUA, com os movimentos civis de minorias, em 

especial com os movimentos feministas e negros. De acordo com John Friedmann, autor 

de Empowerment: uma política de desenvolvimento alternativo (1996), primeira obra 

sobre empoderamento a ser traduzido para o português, o processo de democratização 

experimentado nos Estados Unidos ao longo das décadas de 1960 e 1970 “engendra 

novas ideias de auto-sustentabilidade, as quais pregam um desenvolvimento centrado 

em pessoas e em harmonia com o ambiente”.3  

Se neste momento, de um lado, se inventava e experimentava outras práticas e 

estilos de vida radicais no interior de movimentos minoritários de contestação; de outro 

                                                           
2 BAQUERO, Rute. “Empoderamento: instrumento de emancipação social? – uma discussão conceitual”. 
In: Revista Debates. Porto Alegre, v.6, n.1, jan.-abr.2012. Disponível em:  
http://seer.ufrgs.br/debates/article/viewFile/26722/17099 (acesso em 23/10/2014).  
 
3 Friedmann apud HOROCHOVSKI, Rodrigo. “Empoderamento: definições e aplicações”. In: 30º 

encontro anual da ANPOCS, out. de 2006; p.3. Disponível em: 
http://www.anpocs.org/portal/index.php?option=com_docman&task=doc_view&gid=3405&Itemid=232 
(acesso em 26/10/2014).  
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lado, se militava por uma democracia que incluísse essas minorias. Este lado, menos 

radical e mais moderado, serviu ao fortalecimento da democracia neoliberal.  

É neste contexto que o termo empoderamento ganha seu significado político. 

Contudo, fora usado pela primeira vez na Europa, no século XVI, durante a Reforma 

Protestante4. Neste momento, o empoderamento se referia a uma Tradição do 

Empoderamento no interior da religião protestante e se apresentava como uma 

ferramenta capaz de reduzir as injustiças sociais.  

Por meio desta Tradição do Empoderamento estava em jogo uma liberdade 

religiosa vinculada à tolerância, sob a égide da emancipação religiosa. Neste momento, 

Martin Lutero, questionando a leitura católica das escrituras, traduziu textos bíblicos 

para o alemão possibilitando às pessoas dessa região um empoderamento religioso, 

promovendo maior acesso a este saber, até então pertencente apenas a uma minoria 

conhecedora do latim5.  

Já no segundo momento, durante o século XX, o termo passou a ser utilizado 

como sinonímo de emancipação social6, de modo que não foi eliminado seu caráter de 

redutor de injustiças.  

Passado pouco tempo, o termo passou a ser utilizado em algumas áreas da 

psicologia, sendo relacionado na década de 1970 à auto-ajuda e na década seguinte à 

psicologia comunitária. Nos anos 1990, se atrelou a luta pelo chamado “direito de 

cidadania”7. Também rapidamente foi apreendido pelo discurso do desenvolvimento 

alternativo, no qual se caracteriza pela garantia de: “liberdade política, respeito ao meio 

ambiente, solidariedade, paz e segurança material (Friedmann, 1996, Sen, 2000)”.8 

Não há um significado preciso e pontual quanto ao que seja empoderamento. A 

maior parte dos teóricos classificam-no como um construto aberto, explicável em sua 

particularidade, a partir do estudo de casos. 

                                                           
4 BAQUERO, Rute. Op. cit  
 
5 Idem. 
 
6 Ibidem.  
 
7 Ibidem. 
 
8 HOROCHOVSKI, Rodrigo; MEIRELLES, Gisele. “Problematizando o conceito de empoderamento. In: 
Anais do II Seminário Nacional Movimentos Sociais, Participação e Democracia, abril de 2007; p. 488. 
Disponível em: http://www.sociologia.ufsc.br/npms/rodrigo_horochovski_meirelles.pdf (acesso em 
30/10/2014).  



 4 

 

Abaixo cito algumas das definições mais referenciadas encontradas no decorrer 

da pesquisa: 

• Cornell Empowerment Group: “Um processo intencional e contínuo, 

centrado na comunidade local, envolvendo o respeito mútuo, a reflexão crítica, a 

atenção e a participação, por meio do qual as pessoas a que falta um acesso a uma fatia 

igual dos recursos obtêm maior acesso e controle sobre tais recursos"9; 

• Douglas Perkins e Marc Zimmerman: “um construto que liga forças e 

competências individuais, sistemas naturais de ajuda e comportamentos proativos com 

políticas e mudanças sociais”10.  

• John Friedmann: “reequilibrar a estrutura de poder na sociedade, 

tornando a ação do Estado mais sujeita a prestação de contas, aumentando os poderes da 

sociedade civil na gestão dos seus próprios assuntos e tornando o negócio empresarial 

socialmente mais responsável. Um desenvolvimento alternativo consiste na primazia da 

política para proteger os interesses do povo, especialmente dos setores disempowered, 

das mulheres e das gerações futuras assentes no espaço da vida da localidade, região e 

nação”.11 

Destacam-se também algumas definições precisas de empoderamento 

encontradas em alguns documentos pesquisados: 

• “Empoderamento: um processo pelo qual mulheres e homens em 

posições de desvantagem ampliam seu acesso ao conhecimento, aos recursos, e ao poder 

de decisão, e aumentam sua consciência de participação em suas comunidades, a fim de 

alcançar um nível de controle sobre seus próprios ambientes.12”  

• “Empoderamento jovem: os jovens são empoderados quando percebem 

que podem ter ou criar escolhas em suas vidas, quando estão conscientes das 

implicações dessas escolhas (...) também significa ter habilidade de suportar condições 

que possibilitem que os jovens possam agir de seu próprio jeito, em seus próprios 

                                                           
9 Cornell Empowerment Group apud HOROCHOVSKI, Rodrigo. “Empoderamento: definições e 
aplicações. In: 30º encontro anual da ANPOCS, out. de 2006; p.4. Disponível em: 
http://www.anpocs.org/portal/index.php?option=com_docman&task=doc_view&gid=3405&Itemid=232 
(acesso em 12/11/2014).  

10 Perkins e Zimmerman apud HOROCHOVSKI, Rodrigo; idem. 
 
11HOROCHOVSKI, Rodrigo; MEIRELLES, Gisele. Op. Cit.; p. 487.   
 
12 UNHCR (2001). A Practical Guide to Empowerment. Disponível em:  
http://www.refworld.org/pdfid/413476574.pdf (acesso em 13/11/2014).  
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termos, ao invés de tomarem as direções dos outros. Essas condições possibilitam 

categorias maiores como as de base econômica e social; a vontade política, o acesso ao 

conhecimento, a informação e ao desenvolvimento de habilidades, fontes adequadas de 

recursos e suporte legal e administrativo; um ambiente estável de igualdade, paz, 

democracia e um sistema de valores positivos.13”  

• Empoderamento econômico: “Uma garota adolescente é 

economicamente empoderada quando ela tem habilidade para o sucesso e progresso 

econômico, e o poder de agir nas decisões econômicas. Para ajudar as adolescentes a 

alcançar empoderamento econômico, programas devem ser destinados a gama de 

fatores que formam a vida dessas garotas.14”  

• Empoderamento das mulheres: “é alcançado quando mulheres e garotas 

adquirem o poder de agir livremente, exercitar seus direitos, e cumprir seu potencial 

como membros completos e iguais da sociedade. Enquanto o empoderamento, muitas às 

vezes, vem de dentro, e leva os indivíduos a se empoderarem, culturas, sociedades e 

instituições criam condições que facilitam ou determinam as possibilidades para esse 

empoderamento.15”  

• “Empoderamento: empoderamento significa que as pessoas — tanto 

mulheres como homens podem assumir o controle das suas vidas: definir os seus 

objetivos, adquirir habilidades (ou ver as suas habilidades e conhecimentos 

reconhecidos), aumentar a autoconfiança, resolver problemas e desenvolver a sua 

independência. É, simultaneamente, um processo e um resultado.16” 

 

                                                           
13 AUC (2011). African Youth Decade, 2009-2018, Plan of Action: Accelerating Youth Empowerment for 

Sustainable Development. Disponível em: http://africa-
youth.org/sites/default/files/African%20Youth%20Decade%20Plan%20of%20Action.pdf (acesso em 
13/11/2014).  
 
14 AGALI (Adolescent Girls’ Advocacy and Leadership Initiative) (2013). Economic Empowerment 

Strategies for Adolescent Girls - A research study conducted for the Adolescent Girls’ Advocacy and 

Leadership Initiative. Disponível em:  
http://agaliprogram.org/eng/wp-content/uploads/2009/05/AGALI-Economic-Empowerment-Report-2013-
.pdf (acesso em 13/11/2014).  
 
15 Usaid (2012). Gender Equality and Female Empowerment Policy. Disponível em: 
http://pdf.usaid.gov/pdf_docs/pdact200.pdf (acesso em 13/11/2014).  
 
16 ONU Mulheres (2011). Princípios de empoderamento das mulheres – igualdade significa negócios. 
Disponível em: 
http://www.unwomen.org/~/media/Headquarters/Attachments/Sections/Library/Publications/2011/10/WE
Ps-Portuguese%20pdf.pdf (acesso em 15/11/2014).  
 



 6 

 

Atualmente, no Brasil, a maioria dos estudos realizados sobre empoderamento se 

inserem nas áreas de administração, psicologia comunitária e saúde pública; nas 

Ciências Sociais os estudos ainda são insipientes. No entanto, foi na educação que o 

empoderamento foi estudado pela primeira vez no Brasil por Paulo Freire.  

O estudo pioneiro de Freire acerca do empoderamento não o circunscreve em 

âmbito individual ou comunitário, como faz a maioria dos estudiosos e teóricos do 

tema, mas sim à classe social. Pode-se dizer, portanto, que para Freire não há 

empoderamento individual no sentido de uma auto-emancipação, como apontam os 

demais autores. Mesmo quando você se sinta, individualmente, mais livre, se esse 

sentimento não for um sentimento social, se você não é capaz de usar sua liberdade 

recente para ajudar os outros a se libertarem através da transformação da sociedade, 

então você só está exercitando uma atitude individualista no sentido do empowerment 

ou da liberdade.17 

Para Freire, empoderamento é o processo pelo qual os indivíduos tomam posse 

de suas próprias vidas, em relação com os demais indivíduos que compõe o corpo 

social, e está diretamente vinculado ao desenvolvimento de uma consciência crítica, 

obtida por meio de uma educação crítica a qual pode possibilitar, futuramente, a 

emancipação social. Pela perspectiva da educação crítica de Freire não se pode 

empoderar o outro, sendo possível apenas impulsionar o processo de empoderamento de 

cada um. Os apontamentos de Freire sobre empoderamento se encontram no livro Medo 

e ousadia: O cotidiano do professor, escrito junto com o pedagogo estadunidense Ira 

Shor18.  

 

Empoderamento: níveis, tipos e áreas 

O empoderamento recebe diferentes conceituações nas áreas de: administração, 

psicologia, economia, sociologia, ciência política, saúde pública, educação e serviço 

social. Em todas estas áreas, o empoderamento é qualificado a partir de seu processo e 

de seus resultados respondendo aos níveis: individual, organizacional ou comunitário; 

ainda que às vezes possam aparecer interligados, a depender da área e das matrizes 

teóricas. 

                                                           
17 Freire apud BAQUERO, Rute. Op. Cit.; pp.181-182. 
 
18 Disponível em: 
http://comunidades.mda.gov.br/portal/saf/arquivos/view/ater/livros/Medo_e_ousadia.pdf (acesso em 
20/11/2014).  
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O nível individual diz respeito ao auto-empoderamento, respondendo a 

categorias psicológicas acerca do comportamento de cada um. O organizacional se 

refere aos âmbitos empresariais e do trabalho e se localiza historicamente na transição 

do fordismo para o toyotista, tendo por finalidade aumentar a produtividade da empresa. 

Por fim, o nível comunitário, que diz respeito ao processo pelo qual os “atores sociais” 

– indivíduo e grupos – tomam parte das medidas políticas que respondem aos seus 

interesses e objetivos, envolvendo a capacitação dos indivíduos para a articulação de 

seus interesses em negociação com o Estado e suas instituições. 

O empoderamento responde também a dois tipos diferentes de motivação: o 

empoderamento reativo e o empoderamento proativo; enquadra-se em diferentes 

modelos: empoderamento formal, referente às instituições; empoderamento 

instrumental, referente à capacidade de participação dos indivíduos e sua obtenção de 

resultados; e empoderamento substantivo que “refere-se à habilidade em tomar decisões 

que resolvam os problemas ou produzam os resultados desejados”19.  

Ademais, o verbo empoderar, segundo Maria da Glória Gohn20, pode implicar 

diferentes significados. Como verbo transitivo, alude a um indivíduo ou instituição 

empoderar outro ou permitir o seu empoderamento; portanto, trata-se de um 

empoderamento a ser possibilitado por alguma autoridade nos âmbitos institucional, 

estatal ou empresarial. Como verbo intransitivo, refere-se ao processo de auto-

empoderamento; presente no empoderamento de sentido emancipatório, empreendedor 

ou psicológico.  

 

Prática democrática 

O empoderamento emerge como uma das palavras-chave no interior das lutas de 

movimentos sociais estadunidenses no século XX. Neste momento, está relacionado às 

lutas de minorias que se afirmavam com maior ênfase em meio à chamada esquerda 

política.  

No interior do pensamento marxista, o empoderamento aparece como parte do 

processo emancipatório, tendo por objetivo gerar processos de desenvolvimento auto-

sustentável por meio da conscientização ou de uma educação crítica, como proposto por 

                                                           
19 HOROCHOVSKI, Rodrigo. Op. Cit.; p.18.  
 
20 GOHN, Maria. “Empoderamento e participação da comunidade em políticas sociais. In: Saúde e 

Sociedade, v.13, n.2, 2004; p.20-31. 
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Paulo Freire. O empoderamento é um processo individual e coletivo e visa, por fim, a 

emancipação humana.  

Para os liberais também há investimento no empoderamento individual, no 

âmbito da psicologia e do empreendedorismo. Investe-se num empoderamento 

individual, atrelado ao mercado e a programas de Estado ou vinculados ao Estado.  

Em ambos os casos é imprescindível a existência do Estado. Porém, há uma 

diferença mais sutil entre essas duas perspectivas sobre o empoderamento: para os 

marxistas há o intuito emancipatório, por meio de uma vanguarda; enquanto para os 

liberais interessa a melhoria da qualidade de vida, a funcionalidade do Estado e a 

obtenção de lucro. O que talvez torne possível dizer que falar em empoderamento é, 

impreterivelmente, falar em governo dos outros.  

Atualmente, os chamados setores de esquerda tidos como “progressistas” ou 

“alternativos”21 reclamam a apropriação do termo empoderamento pelo neoliberalismo. 

Entre os “alternativos”, o empoderamento é um meio para a afirmação das chamadas 

políticas públicas e de combate à pobreza. Aos liberais, entretanto, interessa um 

empoderamento incisivo no âmbito privado, por meio de ações voluntárias individuais 

que reduzem a intervenção estatal.  

Neste sentido, Horochovski, sinaliza que uma matriz tocquevilliana, a vê como 

uma esfera mais ou menos independente do Estado e pode ser encontrada em pesquisas 

como as de Narayan (2002), Krishna (2003) e Alsop e Heinsohn (2005), e também em  

ações de organizações como agências das Nações Unidas e várias ONGs internacionais. 

A outra, de inspiração gramsciana e, mais recentemente, freireana e habermasiana, 

concebe a sociedade civil como espaço público de transformação de pensamentos em 

ação, espaço de emancipação dos grupos dominados e excluídos.22 

É possível afirmar que, em ambos os casos, o empoderamento aparece como 

chave para o desenvolvimento e a constante e ininterrupta melhoria da democracia. 

Sendo imprescindível a ele a formulação de agendas.  “Empoderar é fazer com que 

indivíduos, organizações e comunidades ampliem recursos que lhes permitam ter voz, 

influência e capacidade de ação e decisão, notadamente nos temas que afetam suas 

                                                           
21 Termos encontrados para se referir à esquerda nos trabalhos aqui referenciados.  
 
22 HOROCHOVSKI, Rodrigo. Op. Cit.; pp.12-13..  
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vidas, em diversas esferas, de maneira formal ou informal. É, noutras palavras, ter poder 

de agenda”23. 

O empoderamento aparece diretamente vinculado à democracia e à participação. 

Constitui-se como uma forma de produzir novas institucionalizações, mais 

participativas, estreitando as relações entre as instituições estatais e a chamada 

sociedade civil e alargando fóruns representativos com base no pluralismo, no intuito de 

eliminar a pobreza e as desigualdades e melhorar a qualidade de vida. 

Além disso, atualmente o conceito de empoderamento se insere nos debates 

acerca da ecologia social24 e, diante das situações de desastres naturais, onde se tem um 

quadro de desempoderamento, é incentivado o como meio mais eficaz para se superar a 

situação catastrófica e possibilitar, ao individuo empoderado, que ele reaja a esta 

situação. Aproxima-se empoderamento de resiliência.  

Relacionado à superação em situações de catástrofes naturais e à adaptação em 

meio às mudanças climáticas, e também à superação das condições de vulnerabilidade e 

vitimização, o empoderamento parece ser um condicionante para a resiliência. 

Empoderados, os indivíduos se tornam resilientes; superam e se adaptam às 

adversidades.  

 

Minorias empoderadas 

Ao realizar esta pesquisa, atentou-se aos principais cruzamentos ao 

empoderamento apresentados como mais buscados pelo Google. Em linhas gerais, o 

termo empoderamento sempre vem acompanhado de alguma palavra-chave referente a 

grupos de minorias. 

A referência cruzada mais comum é “empoderamento das mulheres”, referência 

com maior número de documentos e cartilhas produzidas pelas Nações Unidas e que 

desponta como um dos principais meios para se alcançar um desenvolvimento 

                                                           
23 Idem; p.9. 
 
24 EICOS – Estudos Interdisciplinares de comunidades e Ecologia Social (2007). “Empoderamento: 
participação, solidariedade e desenvolvimento”. Disponível em:  
http://www.escoteirosdf.org.br/index.php?option=artigo&task=detalhe&id=96&Itemid=20 (acesso em 
20/11/2014). 
 
______. “Equidade, compromisso social e qualidade de vida”. Disponível em: 
http://64.233.187.104 /search?q=cache:S-Pqj0Zcje8J:openlink.br.inter.net/vllima.orla/bole (acesso em 
20/11/2014).  
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sustentável e angariar melhorias em escala planetária como a redução da pobreza, dos 

conflitos armados e das desigualdades.  

O primeiro documento a estabelecer recomendações a Estados para o 

desenvolvimento de políticas de igualdade de gênero e empoderamento das mulheres foi 

produzido a partir da Quarta Conferência Mundial sobre a Mulher – a Conferência de 

Beijing – em 1995, e publicado como Declaração e Plataforma de Ação da IV 

Conferência Mundial sobre a Mulher. 

A Plataforma de Ação de Pequim consagrou três inovações dotadas 
de grande potencial transformador na luta pela promoção da 
situação e dos direitos da mulher: o conceito de gênero, a noção de 
empoderamento e o enfoque da transversalidade.  (...) O 
empoderamento da mulher – um dos objetivos centrais da 
Plataforma de Ação – consiste em realçar a importância de que a 
mulher adquira o controle sobre o seu desenvolvimento, devendo o 
governo e a sociedade criar as condições para tanto e apoiá-la 
nesse processo. (ONU, 1995: 149). 

 
 O primeiro e principal objetivo da Plataforma de Ação era o de 

possibilitar e assegurar o empoderamento das mulheres, garantindo a participação 

feminina nos processos decisórios, tanto dentro de suas casas como na esfera pública, 

tendo em vista a chegada do século XXI (a Plataforma foi implementada nos últimos 

cinco anos do século XX, correspondendo ao período de 1995 até 2000). O 

empoderamento aparece como medida necessária para a paridade de gênero, 

primeiramente, no âmbito econômico, e para o desenvolvimento sustentável. A 

igualdade de gênero é uma questão de Direitos Humanos e fundamental para que se 

estabeleça a paz.  

A Plataforma de Ação é um programa destinado ao empoderamento 
da mulher. Tem por objetivo acelerar a aplicação das Estratégias 
Prospectivas de Nairóbi para o Avanço da Mulher e a eliminação de 
todos os obstáculos que dificultam a participação ativa da mulher em 
todas as esferas da vida pública e privada, mediante uma participação 
plena e em igualdade de condições no processo de tomada de decisões 
econômicas, sociais, culturais e políticas. Isto supõe o estabelecimento 
do princípio de que mulheres e homens devem compartilhar o poder e 
as responsabilidades no lar, no local de trabalho e, em termos mais 
amplos, na comunidade nacional e internacional. A igualdade entre 
mulheres e homens é uma questão de direitos humanos e constitui 
uma condição para o êxito da justiça social, além de ser um requisito 
prévio necessário e fundamental para a igualdade, o desenvolvimento 
e a paz. Para se obter um desenvolvimento sustentável orientado para 
o ser humano, é indispensável uma relação transformada entre homens 
e mulheres, baseada na igualdade. É necessário um empenho contínuo 
e de longo prazo para que as mulheres e os homens possam trabalhar 
de comum acordo para que eles mesmos, seus filhos e a sociedade 
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estejam em condições de enfrentar os desafios do século XXI (ONU, 
1995: 154). 
 

O empoderamento das mulheres é tratado como questão impreterível para a 

melhoria dos governos, e envolve desde a transparência até o desenvolvimento 

sustentável. A participação das mulheres nos processos decisórios e o “acesso ao poder” 

é um dos pontos mais enfatizados ao longo do documento. Essa participação deve ser 

possibilitada pelos Estados que devem “implementar e monitorar a plena participação 

das mulheres” em suas políticas e programas.  

Além da participação, o empoderamento é uma questão de Estado também por 

pleitear direitos minoritários que reivindicam a eliminação de “todas as formas de 

discriminação” – de mulheres de diferentes etnias e religiões, lésbicas e bissexuais, em 

condições de vulnerabilidade, portadoras de deficiência física,... – e de Direitos 

Humanos. Reitera-se que a igualdade de gênero é uma pauta dos Direitos Humanos.  

O empoderamento das mulheres trata também de saúde pública, da contenção de 

doenças sexualmente transmissíveis e do HIV/AIDS, e do direito ao cuidado individual 

da própria fertilidade. O empoderamento das mulheres reforça a família em sua 

modulação burguesa, monogâmica e heteronormatizada. A participação da mulher e a 

igualdade de gênero deve ser garantida dentro dos lares. A mulher empoderada é bem 

sucedida, é mulher de carreira, e também boa mãe e boa esposa. 

É também uma questão de segurança, “O empoderamento das mulheres e a 

igualdade entre mulheres e homens são condições indispensáveis para alcançar a 

segurança política, social, econômica, cultural e ecológica de todos os povos” (ONU, 

1998: 162). Responde às “crises” de ordem política, econômica e ecológica. Busca 

alcançar a paz. 

Cabe aos Estados e às empresas 

Assegurar o acesso das mulheres, em condições de igualdade, aos 
recursos econômicos, incluindo terra, crédito, ciência e tecnologia, 
treinamento vocacional, informação, comunicação e mercados, como 
meio de ampliar o empoderamento e o avanço das mulheres e meninas 
(ONU, 1995: 153). 
 

O empoderamento das mulheres, desde a sua primeira conceituação em um 

documento cuja abrangência se propõe global, é uma questão de mercado. É um 

negócio e implica numa profusão de negociações, como coloca a publicação dos 

Princípios de Empoderamento das Mulheres: igualdade significa negócios, pela ONU 

Mulheres em 2011. 
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No ano 2000, a ONU estabeleceu “8 jeitos de mudar o mundo”, os Objetivos do 

Milênio (ODM). O terceiro objetivo é diretamente relacionado à igualdade de gênero, 

“Igualdade entre os sexos e valorização da mulher”, e todos os demais se conectam ao 

empoderamento das mulheres, mesmo que essa palavra não apareça entre os Objetivos, 

tendo em vista o que foi delineado pela Plataforma de Ação de Benjing. Sobre “Acabar 

com a fome e a miséria”, o empoderamento das mulheres responde às “crises”, a 

situações de vulnerabilidade e pobreza (Ver: Gender Equality and Food Security – 

Women’s empowerment as a Tool against Hunger e La Mujer Rural y lós Objetivos de 

Desarrollo del Milenio da FAO; Gender equality and women’s empowerment da IFAD 

- International for Agricultural Development of the United Nations; Women’s 

empowerment in agriculture index da IFPRI - Internacional Food Policy Researche 

Institute).  Em “Educação básica de qualidade para todos”, o empoderamento das 

mulheres, e mais especificamente o empoderamento das meninas, só pode ser garantido 

pelo acesso igualitário à escolarização. Em “Reduzir a mortalidade infantil”, “Melhorar 

a saúde da gestante”, “Combater a AIDS, a Malária e outras doenças” estão as questões 

relativas à saúde pública, à contenção do HIV/AIDS, e ao direito ao cuidado da própria 

fertilidade; são questões do empoderamento das mulheres. Em “Qualidade de vida e 

respeito ao meio ambiente”, o empoderamento das mulheres está diretamente 

relacionado ao desenvolvimento sustentável.Em  “Todo mundo trabalhando pelo 

desenvolvimento”, o empoderamento das mulheres depende da participação no Estado e 

em suas instituições, do mercado e da conservação da família; garantir o 

desenvolvimento capitalista, sustentável ou não. 

Dez anos depois, em 2010, a ONU criou a ONU Mulheres, entidade das Nações 

Unidas para a “Igualdade de Gênero e o Empoderamento das Mulheres”. 

Depois das mulheres, os negros aparecem como segundo maior grupo a ser 

empoderado. O empoderamento dos negros é tema de diversos documentos voltados 

especificamente para países africanos, o que difere do empoderamento das mulheres que 

aparece como uma questão pertinente ao global e não apenas a localidades específicas.  

São encontrados também resultados acerca do empoderamento lgbt, geralmente 

associado à luta pela redução de violências contra estes grupos; empoderamento de 

deficientes e idosos, também vinculado às questões relativas à saúde mental; 

empoderamento de crianças e de profissionais, voltado para o empreendedorismo; 
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empoderamento social, voltado para a redução da pobreza; e empoderamento de 

comunidades locais, o qual circunscreve comunidades rurais, ribeirinhas e indígenas25.  

Nos últimos dois anos tem crescido o investimento no empoderamento de 

meninas. A nova palavra-chave conjuga o empoderamento das mulheres com o 

empoderamento de jovens e é enfatizada como saída para situações adversas.  

Neste ano, o Prêmio Nobel da Paz foi entregue à paquistanesa Malala Yousafzai 

(e ao indiano ativista dos direitos das crianças Kailash Satyarthi, os dois dividirão o 

prêmio que equivale cerca de 3,7 milhões de reais). Malala Yousafzai, levou um tiro na 

cabeça de soldados do Talebã em 2012 devido a seu ativismo na luta pelo direito à 

educação de mulheres e meninas, sobreviveu e se tornou a pessoa mais jovem a ganhar 

um Prêmio Nobel. O pronunciamento de Yousafzai, quando a entrega do Nobel, serviu 

de base para um vídeo que afirma o empoderamento de meninas pela educação, que 

reivindicam “gratuita e obrigatória”. No vídeo, há meninas de 12 países, inclusive do 

Brasil, uma moradora do Capão Redondo. As demais meninas, todas falando em inglês, 

provêm de lugares degradados e insinuam superação.26 

Em abril de 2013 foi realizado no Rio de Janeiro o Seminário Internacional 

Brasil-EUA sobre o Empoderamento de Meninas. Promovido pela Secretaria de 

Políticas para as Mulheres da Presidência da República, pela Secretaria de Direitos 

Humanos e pelo Departamento de Estado dos Estados Unidos, o encontro teve apoio do 

UNICEF, Ashoka, Partners of the Americas, IIDAC e CAIXA. Contou com a presença 

de cerca de 80 meninas, com idade entre 13 e 17 anos, e naturais de cinco países, além 

de Brasil e EUA, do México, Chile e Uruguai. Esteve presente Corinne Woods, diretora 

da ONU e responsável pela campanha dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio 

(ODM). 

Elas debateram com representantes dessas entidades e de governos estratégias 

para garantir os Direitos Humanos das meninas por meio de autonomia e participação. 

O primeiro dia do Seminário teve como ponto de partida para o dialogo a afirmação: 

“Adolescentes empoderadas para reduzir as suas vulnerabilidades quanto à violação de 

direitos”. Os diálogos foram pautados pelas referências que essas meninas tinham de 

lideranças em suas comunidades, escolas e “iniciativas de desenvolvimento social”. Elas 

                                                           
25 Ver: R20b Tabela Empoderamentos. 
 

26 Ver: https://www.facebook.com/video.php?v=382765895222040 (acesso em 20/11/2014). 
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também participaram da pesquisa da ONU intitulada "Meu Mundo", que busca 

identificar quais as prioridades para “fazer um mundo melhor”.27 

A partir deste encontro, produziram a carta “Manifesto ‘Meninas de hoje, 

Líderes do amanhã’”, na qual se comprometem a “mudar seus mundos” – a cidade e a 

comunidade em que vivem – para “mudar o mundo”. Listam os desafios encontrados, 

Uma grande maioria das meninas sofre preconceito por serem 
meninas ou por não se encaixarem nos padrões de beleza da 
sociedade; Muitas meninas não se sentem incentivadas e/ou 
valorizadas na prática de esportes; Muitas meninas não se identificam 
com a imagem que a mídia transmite do que é ser menina.28 
 

E propõe soluções que visam à conscientização acerca da necessidade do 

empoderamento de meninas, como a promoção de eventos como este Seminário e uma 

campanha global no dia 11 de outubro, Dia Internacional da Menina. Propõe, para sua 

efetivação, a colaboração e fiscalização governamental, de empresas, ONGs e da 

sociedade civil. 

Em novembro deste ano, foi realizado o II Seminário Internacional de 

Empoderamento de Meninas, organizado pela UNICEF. Sediado em Brasília contou 

com a participação de cerca de 70 meninas, de cinco países diferentes, Brasil, 

Guatemala, Equador, Jamaica e México. Contou com a parceria da Secretaria de 

Direitos Humanos, da Plan Internacional, do Instituto Internacional de Desenvolvimento 

da Cidadania (IIDAC), da Superintendência de Políticas para Mulheres e Fundo 

Municipal para o Desenvolvimento Humano e Inclusão Educacional de Mulheres 

Afrodescendentes (FIEMA) da Secretaria Municipal da Educação de Salvador. Teve a 

presença de celebridades como a cantora Negra Li, a surfista Nicole Pacelli e a 

nadadora paraolímpica Fabiana Fujimori. Algumas organizadoras do projeto Girl Rock 

Camp Brasil também participaram do evento. 

O objetivo do II Seminário foi dar continuidade às discussões travadas no I 

Seminário e apresentadas na Carta-Manifesto. Até agora não publicaram os novos 

resultados deste segundo encontro. 

  

 

 
                                                           
27 Disponível em: http://www.unicef.org/brazil/pt/media_25228.htm (acesso em 20/11/2014).  
 
28 Disponível em: 
http://iidac.org/iidac/downloads/documentos/manifesto_empoderamento_de_meninas_rio2013_pt.pdf 
(acesso em 20/11/2014).  
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 BRICS 

Dos documentos encontrados, relacionados aos grupos minoritários acima 

elencados, boa parte se direciona à África, ao Brasil e à Índia. Devido a isso, 

contemplou-se na pesquisa o conceito de empoderamento em relação aos demais países 

que compõe os BRICS. Vale ressaltar que poucos documentos e pesquisas foram 

encontrados a esse respeito sobre a China e a Rússia29. Em relação ao Brasil e à Índia, o 

empoderamento mais enfatizado é o das mulheres. Já na África, o empoderamento das 

mulheres aparece em segundo plano, sendo o empoderamento dos negros o mais 

recorrente.30  
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30 Ver: R20b Tabela Empoderamentos. 
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